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Não há muitos dias que foi 
inaugurado em Miragaia o «Bairro 
D. António Barroso» o qual breve
mente vai ser entregue, sem ren
das, a 28 famílias das freguesias 
da Sé, S. Nicolau e Miragaia, ao 
cuidado de irmãos vicentinos. Du
rante este mesmo ano de 54, tem 
a cidade visto casas semelhantes 
nas fre~esias do Carvalhido, Ra
malde, B)nfím, Paranhos, algumas 
já em função. Nas cercanias tam
bém se fala esta linguagem; 
Águas Santas, Rio Tinto, Gulpi
lhares, Madalena, Valadares. To
dos os elementos se juntam e apos
tam. O crescer é a olhos vistos. 
Há empenho. Há cuidado. Há mui
to carinho. Não é um curar de fe
ridas, sim, antes uma construção 
de abrigos aonde elas se hão-de 
curar. }>assam hoje samaritanos 
pelas estradas de Portugal! Cristo 
Jesus é revelado e acreditado por 
meio das obras de misericórdia. 
Oh tempos! 

O bairro de Miragaia é um erro, 
se o tomarmos pelo seu lado eco
nómico. A preparação do terreno 
foi mais dispendiosa do que a ele
vação das moradias. Então quê? 
Houve ali uma intenção superior, 
qual foi a de mostrar ao Porto a 
Obra do Porto. 

Junto à quinta aonde são as ca
sas, existe uma outra de maior 

. , 
Rumores · d' A/ rica 

Como não podia deixar de ser, 
o quinzenal «Ü Gaiato• apresentou
-se no X'lixai por meio do telégrafo 
e disse do seu calor ao Presidente 
da Câ mara, pela criação do distri
to de Gaza. Aquele povo não quer 
grilhetas. A seguir o que virá? 

* * * 
Temos aqui sobre a nossa me-

sa informações da Provedoria de 
Benguela, sobre a importante obra 
O Beiral, assente no conceito ver
dadeiro de assistência pelo traba
lho. A Granja dos Rapazes é a 
modalidade que mais interessa. 
Uma fotografia dos primeiros onze 
é já uma certeza. Nã.o procurem 
as cidades, como eu vi quando por 
lá passei, para formar homens. 
Não repitam em África os velhos 
erros da velha metrópole. Auto· 
nomia. Ar livre. Fartura. E um 
ou outro adulto , orientador e mes
tre, de tesouras de poda na mão, 
pronto a cortar quando, aonde e 
se preciso for. Mais nada. 

• * • 
Atenção: pede-se uma carta de 

chamada para um dos nossos rapa
zes, já livre da tropa, que tanto 
tida com o pincel como com a 
colher eu picão. Quem. no chama? 
Cá esperamos. 

superfície e idêntica configuração. 
Ali há a clássica exploração do 
homem pelo homem. As barracas, 
à vista do formoso bairro, sã.o 
agora muito mais barracas. O po
vo vê e peca. Começa o protesto 
interior ... Em frente o sol a bater. 
Eles batidos pela hmal 

Nada impede que esta quinta 
seja posta imediatamente ao servi
ço da Obra do Porto. Dá umas 
trezentas moradias. A função so
cial está primeiro. O direito à vi
da não se discute. Mãos à obra. 

Prosseguindo e sempre à beira
· rio, vamos dar com a cerca dos 
antigos frades agostinhos, hoje 
tribunal de S. João Novo. Cami
nhando e sem perder o rio de vis
ta, topamos a dita das antigas 
freiras de Santa Clara. Isto de não 
querermos , sair da beira-rio, é 
porque desejaríamos remediar os 
homens da beira-rio. Carrejonas e 
homens do rio são a classe mais 
apinhada e mais infeliz. Se os sa
natórios pudessem dizer que sim, 
tinham gente por todos os seus 
1 !itos; era a beira-rio. Os vicenti
nos daquela região ) e perguntam 
aos doentes, logo ouvem a respos
ta: sou do rio. Mal a vida lhes 
começa a fugir, mudam o tempo 
do verbo, eu era do rio,· e vão 
embora no meio de horrorosos 
sofrimentos. Mudam-se. Vã.o para 
a Eternidade. Vão dar testemu
nho e ser testemunha:'. ... ~ O homem 
do rio não dispõe de casa. Quando 
não trabalha é a taberna e a rua. 
Que dizer da Cárrejona? A mu
Jher na tabernal A mulher na rua l 
E nós outros aonde ?I 

Chegados a esta altura temos 
à vista dois panoramas. O social, 
do Barredo, mai-las três quintas 
ali ao pé. Três quintas, significam 
outros tantos ba~rros. A _gente do 
rio tem de morar perto. E mesmo 
a con jição da sua vida. É esta ne
cessidade que os o briga a morrer 
de qualquer sorte junto das águas 
do Douro. 

Uma vez instalados em Mira
gaia, S . João e Santa Clara, tere
mos o homem do rio à beira-rio. 
É o tempo da Câmara ou quem 
agir. Descer aos maciços do Bar
redo e rarefazer. Raretazer signi
fica urbanizar. Urbanizar é pôr à 
vista e con >ervar casas de rara 
beleza daquele tempo. Tornar mun
do o imundo. Esta é a Obra do 
Porto. 

Não seria evidentemente o sis
tema Património dos Pobres,· ca
sas de renda baixa, sim. Meia dú
zia de homens bons do Porto in
vestem o capital necessário, com 
um juro pequenino. Eu acredito 
nos homens. Meia dúzia, sim, que 
queiram dar a mão por amor ao 
homem, sem gosto do lucro. 

Haveria uma Comissão Jurídica. 
Contabilidade. Escritura. Tudo 

, 
CAL.VARIO 
Ontem apareceu aqui um rapaz 

de 22 anos com lágrimas nos 
olhos, muita tristeza na alma e na 
algibeira uma sentença: «tem pio
rado». Também trazia recado de 
se apresentar no Dispensário de 
Viana do Castelo. Trata-se de 
um mancebo orfão de pais e ~em 
família próxima, que antes de bai
xar ao sanatório, era moço de la
voura num caseiro, cercanias de 
Viana. Que tratos! Que soldada 1 
Que vida! Dado por incurável há 
perto de dois anos, alguém o foi 
segurando até que a hora chegou; 
hora dos homens. 

O rapaz não pode ficar a dizer 
bem deles nem da Nação. Há-de
·lhe parecer um engano a palavra 
«nacional» ao pé de «assistência », 
Dentro da sua alma, este doente 
dirá consigo mesmo que o outro, 
agora no seu leito e vezes, não 
vale mais do que ele. E isto é ri
gorosamente verdade. Não vale. 
Porquê? Porque é baptizado. Por 
isso mesmo, se eu fosse, não era 
assim que fazil ; antes, ao lado dos 
formosos e adequados sanatórios 
que hoje temos, mandava ~rguer 
mais um pavilhão, em tudo seme
lhante aos outros,-e era para ali. 
Seria uma transferência. Ali espe
rava o doente a hora, que neste 
caso seria de Deus. Era assim 
que eu faria. 

Depois de ccnversar uns mo
mentos com o rapaz, houve de o 
despedir-com que dor! Hoje, es
crevi aos irmãos vicentinos de 
Viana do Castelo. Nunca tão ir
mãos! Que eles vão ao Dispensá
rio. Que o p rocurem. Que, se 
mais nada, ao menos chorem e 
amem por aqueles que não sabem 
amar: tem piorado. 

Há vinte anos, era isto. Desde 
os tempos em que me nasceu a 
paixão . pelo Pobre, não se tem 
progredido. Então, . aprendi em 
Coimbra a função social dos hos
pitais e sanatóríos , mas nunca me 
conformei com os «mestres». De 
uma vez fui acusado ao meu supe
rior por rebelde. Pediu-se a mi
nha deportação para longe da ci-

como nos negócios, sem ser um 
negócio. É a Obra do Porto. Já 
está em Miragaia, coração da ci
dade, aonde a vida mais doi. 

Os senhores não façam a este 
pequenino relatório o mesmo que 
é costume fazer-se aos oficiais. 
Este é particular, sim, mas é ver
dadeiro. A tinta é de sangue. O san
gue é vida. 

Se os senhores responsáveis 
não tiverem medo desta espantosa 
simplicidade e souberem fugir ao 
despeito, façam-nos entrega da
queles três lotes de terreno e dei
xem o reste por nessa centa. 

dade. Moveram-se grandes em
penhos neste sentido. Em vão. 
Os servos do Evangelho podem 
calcar serpentes, que nada os mo
lesta. Qual a causa de tanta 
afronta? Um doente pulmonar a 
quem mandaram embora, sem 
meios, sem família, sem nada. 
Há vinte anos era isto. Hoje é 
isto, e eu disse-lhe que não. 

Era sempre sob um protesto 
lento e silencioso, que eu ia pelas 
gateiras e vielas visitar o dado 
por incurável. Em cima, nos hos
pitais, uma vez que lhes não po
diam dar cama, pedia eu que me 
dessem os precisos para curar as 
chagas. Insistia. Importunava. 
Obtinha. 

Vem lá a hora. Andam três 
turmas de mineiros ocupados na 
exploraçã:o de água: o sarilho, o 
zorro, as cordas, a candeia. É 
preciso que a terra abra também 
as suas veias. Depois vem a 
construção. Depois nós. Have
mos de ser nós. A Nação não sa
be. Não tem gente. O homem 
não é o seu assunto. 

«Sou leitor assíduo do «Gaiato• 
que considero um jornal com raro 
poder convincente, tratando a sé
rio os problemas sociais mais im
portantes, infelizmente tão esque
cidos por uns e tão desvirtuados 
por outros-umas vezes por dema
siada literatura, outras por exces
siva filosofia, outras ainda por 
mauifesto egofsmo. 

Tem a seu favor a absoluta 
sinceridade de quem o escreve, a 
Verdade que brota do caso obser
vado d irectamente, que se não 
discute porque se impõe como tal. 
Mas tem mais-o prestígio de uma 
obra sólida que é ao mesmo tem
po sua causa e consequência; a 
força que ~ó pode vir de uma 
Comunidade baseada nos~ criffcio 
espontâ neo e, 2cima de tudo, na 
doL trina cristã.» 

É de Lisboa. Trata-se de al
guém que nem sempre encontra 
à venda o jorm 1 e porque não 
quer perder a sua leitura, escreve
-nos pedindo para ser considerado 
um assinante. 

Gosto de a dar à luz. Ela é o 
homem que a escreve. O prima
do do espírito é respo:lsável por 
mais este assinante. Assim se 
explica que cem mil indivíduos 
esperem todas as quinzenas pelo 
catecisao da deutriaa cristã. De
aes rraças a Deus. 

---~-
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Estou em divida para com os 
leitores que nos enviaram o en
xoval e mobflia para a anã do 
Vale Escuro. Hão-de góstar desa
ber se tudo chegou ao seu destino. 
Aqui vai uma palavra de justifi
cação. O dia mal tinha chegado 
p1ra os cuidados da Casa, da 
quinta, das obras das oficinas e 
do Património dos Pobres. Era já 
noite quando daqui saímos, e, 
mais noite, quando subimos pelo 
Vale. Chovia! Nunca ali tinha ido 
àquela hora e, por isso, . tudo me 
p.ueceu diferente. Não há ilumi
nação. Os faróis da fourgonete 
põem a descoberto os sulcos pro
fundos que a enxurrada abriu, no 
desaterro da futura aveniia. O 
Natalino das Lapls, que me 
acomp1nhava, apavorado com os 
solavancos do carro, grita aflito: 
olhe um poço! Não era nada. 
Apenas umal sombra. Só sombras 
neste Vale Escuro... Todos os 
progressos e comodidades vão 
para os felizes do mundo; os ou
tros não contam. A chuva conti
nuava a cair quando parámos à 
porta da barraca. Ouve-se grita
ria de mulheres, acompanhada de 
palavrões, lá mais para cima. 
Onde não há, pão nem educação, 
contra nós está a razão. 

O Natalino rola um calhau que 
o dono da barraca deixara a segu
rar a porta enquanto vai à taber
na espairecer. Rica fechadura! 

A anã estava já deitada no 
seu canto. Cada canto duma bar
raca é, habitualmente, o aparte
mant duma família... A pobre 
tinha vindo há pouco do hospital. 
A perna fracturada não ganhou 
ainda calo. Mostra a inflamação 
do tornozelo enquanto geme - Ai 
padre que vida a minha! 

O Lapas vai trazendo o divan, 
o colchão e· ajeitando tudo. Ao 
abrir o saco de roupa, os olhos 
da dona da bJrraca devoram cada 
uma das peças. Corre a espevitar 
o candeeiro, para ver melhor. Na
da daquilo era para ela, mas 
cabe-lhe a melhor parte da ale
gria que vê nos olhos da outra. E 
não se tem. Vem direito a mim 
para me dar um abraço e um 
beijo. Desvio-me a tempo. 

Vai para quantos nos a judam 
a tornar menos dura a vida dos 
nossos pobres, aquela espontânea 
explosão de gratidão. Nós somos 
apenas os embaixadores da Cari
dade, nestes reinos despresado~ 
da Miséria. 

Abrem as portas doutras bar
racas para que a nossa visita se 
estenda Umbém a elas. Apenas 
entramos noutra. A dona mostra 
uns sete cacos a aparar outras 
tantas pingadeiras que atraves· 
sam o tecto de sacos. 

Retiramo-nos depressa para 
não sermos esmagados pela onda 
dos Que suplicam uma visita às 
suas barracas. 

Encurtando caminhada, adre· 
gamos de passar na Feira da 
Ladra. Outro reino desconhecido 
no mundo da Capital, se deparava 
aos nossos olhos. Subimos ao 
primeiro andar duma velha casa. 
As catorze portas da sala, são 
doutras tantas famílias. Os can
deeiros, os fogareiros de petróleo 
e de carvão, a falta de ventilação 
e o aglomerado ·de gente, mantem 
a atmosfera permanentemente ir
respirável. Não .se• vive, morr-e-se 
lentamente. No compartipiento 

('\ 

O OAIATO 

TRIBUNA 
OE C .OIMBRA 

mais escuro, uma pobre mãe tu
berculosa com cinco filhos. Mais 
para dentro, no pátio, outras dú
zias de familias em barracas. Sen
ti choros numa delas onde antes 
eu sabia da existência dum p:ii 
tuberculoso. Desviei a sera pilhei
ra que faz de porta. Por cem anos 
que viva jamais esquecerei o es
tranho quadro daquela espelunca. 
O doe 1te tinha passado a outra 
vida. Ai dos pobres se eh não 
existisse! Ali estava deitado no 
caixão que ocupava quase todo o 
espaço. As lágrimas da viúva e 
dos trê5 filhitos caiam com beijos 
na face do pai. Um grupo de 
mais dez crianças ocupavam o 
resto do espaço. 

Todas as ofensivas que se lan
cem contra a tuberculose vão 
esbarrar fatalmente contra a bar
raca. Sanatórtos, aparelhos, ope
raçõ=s, remédios e quantas inven
ções os ~ábios quiserem-de tudo 
se ri a barraca, enquanto ela esti
ver de pé. 

A ponte das barcas do Porto 
foi uma tarde; o abismo da bar
raca é de todos os tempos e de 
todos os lugares. E não há quem 
nos ouça ... 

PADRE ADRIANO 

, 

Neste ressurgimento que esta
mos a contemplar para um nível 
de vida mais justa fitamos o nosso 
olhar nas Conferências de S. Vi
cente de Paulo. O Padre Américo 
tem afirmado, e quem quiser ou
vir e seguir a sua voz tem de o 
fazer também, que aonde nã.o ha
ja vicentinos que velem, não ~ e 
construam casas para Pobres. O 
Pobre muda de casa, mas não de 
vida. Muito certo. 

Felizmente em todas as nossas 
comunidades há uma Conferência. 
Os rapazes interessam-se e nós 
temos de nos interessar também. 
Neste contacto com eles e com 
outros vicentinos e com os Pobres 
que temos dia a dia, notamos mui
tas coisas. Há Conferências (e quem 
diz Conferências supõe confrades) 
que estão a trabalhar em cheio: 
vida plena. Outras que só vege
tam. E algumas há que ainda não 
chegaram a este mundo. As pri
meiras sigam a passos largos, que 
o campo é grande. As segundas 
são aquelas que mais realçam: 
são relatórios completús e muito 
bem organizados; as quotas e pa
gamentos em dia; largas notícias 
em revistas e jorn 1i3; muita buro
cracia em tudo; paradas e festas; 

PATRIMONIO DOS POBRES 
Tendo nós combinado tudo 

para o dia primeiro de Dezembro, 
eis que na véspera se levanta em 
P"ço de Sousa um temporal quase 
ciclónico e eu fui ao telefone e 
disse ao padre Adriano que não. 
Que não ia. Que chamasse ele 
padre Horácio e ambos fizessem a 
festa. Fugindo de um, dei com 
outro tern pon li As palavras do 
padre Adriano era um tufão. 
Venha e venha e venha. E eu fui. 
Não poderá ser por mui•o tempo, 
sim, mas já compreendi que nem 
recuar nem parnr. Andar tem 
de ser o meu verbo. 

Às dez e meia, como fora pre
vist,"l, estavamos todos no cabeço 
de S. Roque, Loures à vista, mai
·la extensa veiga do Trancã.o. 
Vieram de Lisboa três auto-carros 
com os empregados da Federação 
Nacional dos Produtores de Trigo. 
Noutros carros ligeiros, o seu di
rector Engenheiro Quartin Graça 
e outros. O Sr. presidente da 
Câmara. D. Maria Luísa Sale
ma. As duas famílias das novas 
casas. Muito povo das vizinhan
ças. Como ali é Portugal, tam
bém foguetes. À hora precisa 
deu-se começo ao santo sacrifício 
da missa. 

O dia, de chuvoso que tinha es
tado, vestiu-se de rnl. Crianças 
de peito das mães beneficiadas, 
palravam ao pé do altar. Na ber
ma da estrada, rebanhos de t ve
lhas com seus pastores. Padre 
Aàriano deu-me a palavra. Sai à 
galilé e preguei Cristo. Não havia 
ali outro assunto. 

Entre as duas casas do Patri
mónio, houve o cuidado de erguer 
a pequenina ermida de S. Roque 
e assim se restabeleceu o culto do 
santo. A sua imagem, que é de 
pedra, anda perdida pelo povo e 
agora todos sei 1teressam para que 
ela regresse . . Um, senhor ali:'pre
sente1 .inform,õu-mé. q-q.e t.ip~â,.s~qo 

o juiz da última festa celebrada. 
Foi bom, muito bom meEmo, 
que tive~sem sido padres da rua 
os fautores deste ressurgimento. 
Como ensina a hi~tória, S. Roque 
abandonou t:udo para se dar à 
cura dos pestilentos, que morriam 
por milhares em toda a Europ1, 
na era de 1 300. E ele também 
contra fu a peste. Reatamos 
a tradição. Imphntou 5e o culto. 
Ficou ah a capela. Ao pé, as duas 
casas do Património. Dentro, 
duas fa cn1lias pobres. Eis uma 
expressão total do primeiro man
damento. 

Tem-se dito publicamente da 
Obra da Rua como sendo uma que 
só trata dos pobres, quando pri
meiramente está o amor de Deus, 
afirmam. Ora eu gostei muito da
quela manhã. Ali houve perfeita e 
harmoniosa identidade. Confun
diu-se o amor do próximo com o 
amor de Deus e até primeiro foi 
este e depois aquele: a santa mis
sa com homilia ao evangelho, pre
cedeu a entrega das casas às 
famílias pobres. 

No final de tudo, o senhor en
genheiro Quartin Graça, em no
me do organismo, fez-nos oferta 
de duas toneladas de trigo. O 
empregado mais antigo abriu a 
porta e fez entrar a família de seis 
membros. Um outro, sobe acima 
de um calhau, dirige-se a todos os 
seus colegas e proclama que aque
la não há-de ser a derradeira, ao 
que eu disse interiorro.ente Amen. 
Na verdade, são tantos os indigen
tes e tão poucas as casas, que 
não é um ano. Não são dois. Não 
são dez. É preciso quase uma 
geração pl ra chegarmos ao nível. 
Por isso mesmo, ninguém se de
sobrigue antes do tempo. Não 
fujam. Quem vos dá a demissão? 
Organi.smos. · Bancos. Empresas. 
Indivíduos. Tcdos. Cada ano ca
d~ carn,'di.'c~da uni> : . · · . ,. 

mu•to de tudo, menos de alma 
que é o principio de vida. As úl
timas estão fora do nosso tempo. 
Poderão ser boas associações de 
piedade, mas nunca Conferências 
de S. Vicente de Paulo. 

Já há bastante tempo nos im
pressiona e preocupa este estado 
de coisas. Tenho comunicado es· 
te sentir a muitos e vejo que é fe
rida de todos. Graças a Deus e às 
Conferências, nós não encontra
mos em Coimbra uma famflia ne
cessitada que não seja socorrida 
por uma Conferência; e há famí
lias que o são por duas, três e 
mais. E se formos um pouco além 
da nossa vista e penetrarmos na 
maior parte dfstas famílias não 
encontramos nada de novo; limi· 
tam-se a estar em casa à hora a 
que chega o confrade, recebem, 
saem e vão gastar e continuam na 
pedincha; e se é pai ou mãe man
da os filhos. A vida continua na 
mesma miséria. Os filhos desco· 
nhecem o respeito aos pais e estes 
a educação dos filhos; a honesti
dade em casa é coisa morta; Deus 
está ausente. 

Conheço muitos casos destes. 
Tenho pena de tanto esforço dis · 
pendido pelos visitantes e tão inu
tilmente (e o que é pior às vezes, 
prejudicialmente) empregado. 

Já ouvi muitas vezes perguntar 
a vicentinos quantos pobres têru 
e eles muito radiantes responde
ram um nú :nero elevado. E se em 
vez disto se perguntas~e quantas 
situações de vidas já remediaram? 
Hoje há em tudo a praga dos nú· 
meros. Tenho encontrado muito3 
casos em que o vicentino visitan
te chega à porta ou ao fundo da 
escada; deixa, e vai-se. Não entra; 
não ama. Muitos e muitas mandam 
a criada. Quantos tenho encontra
do a queixarem-se que já há tanto 
tempo ninguém lá vai! Saem para 
férias e acabou. 

Onde está aqui o espírito vicen
tino? Onde o nosso amor ao Ir
mão Pobre caído em necessidade? 

· Ai se nós soubéssemos ver no Po
bre que visitamos o nosso verda
deiro irmã.o? 1 • . • A sua dor seria 
a nossa; as suas alegrias eram-nos 
comuns; a sua vida confundia-se 
connosco. Entã.o parece que acer
távamo3. 

E para isto não nos parece ne
cessário muito mais trabalho; só 
há necessidade de mais espírito, 
de mais amor. Não faz sentido que 
Pobres socorridos pelas conferên
cias andem a mendigar. Temos de 
ser nós os primeiros e os mais for
tes a fazer guerra à mendicidade. 

Aindá há pouco aconselhei os 
nossos rapazes a despedirem uma 
mulher nova e sádia que andava 
com os dois filhos que tem a men · 
digar. Habituam-se a pedir e não 
procuram trabalho. 

Mas ao mesmo tempo que faze
mos esta guerra, temos à obriga
ção de velar pela sua vida; para 
que lhes não falte o indispensável. 
O vicent:no tem que ser o grande 
orientador. Na maior parte dos ca
sos o que nós mais encontramos 
no Pobre é a desorientação. Esta 
é geralmente uma companheira da 
miséria. O vicentino tem que su
prir. Se não conhecer e sentir e 
amar, não o pode fazer. Tem que 
identificar a sua vida com. a dele. 
Aliás, é tudo falso. Não valem ca
sas, nem internamentos em hos· 
pitais. Tudo é vã.o, ·s~ lhe falta ·ª 



alma 
s úl-

ia ne
rrida 
famf
rês e 
além 

os na 
s não 
li mi· 

ma n
ua na 
esco· 

_estes 
nesti

; Deus 

se em 
uantas 
iaram? 
os nú· 
muito3 
isitan-
do da 
entra; 

andam 
ontra-

á tanto 
para 

vicen
ao Ir-

sidad€? 
no Po
verda
r seria 

am-nos 
ndia-se 
e acer-

ece ne
lho; SÓ 
spfrito, 
ido que 
nfe rên
mos de 
ais for

icidade. 
lhei os 

amen
·r e não 

ue faze
obríga
a; para 

ensável. 
grande 
dos ca

ntramos 
ão. Esta 
beira da 
que su
sentir e 
em que 
.a dele. 

alem ca
em hos-

falta a 

O GAIATO J 

Isto 
, 
ea Casa do Gaiato 

* • * Zé Eduardo obteve licença e 
veio aqui a Paço de Sousa fazer 
uma cura de leite das nossas va
cas, côdeas de boroa, rezina de 
pinheiros e um colchão de suma
úma. Resultado: no fim de 12 
dias pôs cinco qu ilos e meio! 

Como quer que em um daque
les dias caiu o primeiro de De
zembro e se esperavam visitan
tes, ele pede se na comitiva pode
ria comparecer a sua namorada e 
eu disse que não senhor. Derrota
do, Zé Eduardo deu em espreitar 
e sempre que me via tomar o 
«Mo:-ris», af vinha um gemido; 
deixtJ-me fr. Não deixei. As curas 
de repmso, pedem repouso. 

O nosso hóspede, não contente 
com os cinco quilos e meio, quis 
uns sapatos, tendo levado todo o 
santo tempo a mostrar biqueiras 
e calcanhares dos que traz ia nos 
pé.>. Inútil. Daf, procuravà o se
nhor Padre Carlos e teve· o quase 
cembarcado»I Palavras doces. Ra
zões fortes. Desejo de uns sapati
nhos. Mas eu resisti. Já assim ti
nh1 sido com um fato. Zé Eduar
do tem dois; um virado e outro 
em primeira mão. Pois pre tendia 
um terceiro e foi tão eloquente, 
que senhor padre Carlos acudiu 
por ele! Mas eu não. Um curso de 
engenharia e outro de t eologia, 
não fornecem ciência bastante. Só 
a tarimba. 

O ex- =toente, que hoje se foi 
embora, anda nos ferros del-rei. 
f: cabo miliciano. Ele tem o quin
to do liceu. Temos por lá outros. 
A bem d zer, não há hoje quartel 
aonde não estejam gaiatos. Até 
Quelimanel As cadernetas têm si
do limpa~. Muitas, louvada~. Re
cordo uma do Fernando Brilhan
te, soldado em Mafra, na qual tr ês 
p~ginas sã.o ocupadas com o f tito 
de ele ter encontrado na rua um 
h?mem exausto , a quem tomou 
às costas e conduziu a uma pou
sada e empenhou o seu pré e no 
fim veio-se a saber que o prostra
do era um cabo mi11c1ano. O Co
mandante do Regimento, não teve 
mais que dizer. Seriam eles isto, 
se fossem imediatamente da 
Rua p1ra os quarteis? 

* * • Tendo eu estado no hr de 
Lisboa e ser servido à mesa pelo 
refeitoreiro encartado, notei que 
as coisas por lá se passam como 
por cá; o João de Lisboa, que as
üm se chama o servente, serve a 
sopa e vai ler o papagaio sentado 
num b1nco, rentinho, Está perfei
tamente à vontade. Tivesse ele 
pais e casa, faria na mesma. Ele 
está na verdade em sua casa. 

*** Depois dos acontecimentos das 
sinetas da capela e refeitório, co· 
mo aqui foi relatado, temos de no
vo sarilhos. A sineta do refeitório 
rachou! Tinha sido obtida há pou
co tempo numa fundição de Erme
zinde e está rachada. Toca a ra
chado. Foi-se o timbre do chama· 
mento. Uma tristeza. 

* • • Aqui há tempos, fomos pro
curados por uma comissão de cer
to asilo, algures, que veio colher 
informações das quantidades , qua-

Caridade. Nesta nova época que 
esperamos, levantemo-nos todos; 
olhemos para•nós e em redor; exa
minemos o caminho que trilhamos, 
e se estamos bem, vamos em fre n• 
te; se não, procuremos acertar. 

Padre Hor6cto 

lidades e gastos de cozinha. P'oi 
mesmo na cozinha que a dita co
missão fez perguntas. Eu estava 
presente. ú cozinheiro mexia o 
panelão com uma colher de pau 
enquanto os senhores inquiriam. 
Eram dois senhores e uma senho
ra. Sem tirar a mão do rabo da 
colher, o rapaz vira-se pira a co
mitiva e diz:-a gente aqui não sa
be a quantas anda. E a comissão 
retirou-se com esta esplêndida 
informação. 
* * * Ora agora o toque a rachado 
numa comunidade que "não sabe 
a quantas anda>, é de sobressal
tar. 

«Acuso r€ cebida a sua 
tão estimada carta e de no
vo lhe escrevo, pois é uma 
consolação escrever-lhe e 
poder-lhe contar como nós 
vamos. 

N l derradeira carta não 
lhe expliquei tudo a respeito 
do meu irmã.o, nem tão pou
co de mim, mas agora que
ro dizer-lhP, 

Principio por dizer que o 
meu irmão já se empregou. 
Está a trabalhar na Base 
Por tuguesa como carpintei
ro. Ainda não sei quanto vai 
ganhar, mas devem-lhe pa
gar de acordo com o que 
ele sabe. Depois lhe direi. 
Com respeito ao bom com
portamento dele, aqui à 
minha beira anda mais di
reito, mas quando estava no 
Porto era como sabia: sem
pre na vadiice e não admi
tia que lhe de~sem coiise
lhos. 

Pai Américo, eu não que
r ia ser-lhe maçador nem 
r elembrar o que já lá vai, 
mas gostava que me per
doasse tudo o que lhe fiz 
porque sei que lhe dei des
gostos, mas sabe que eu era 
de;se feitio; agora não acon
teceria nada disso. 

O Rogério quando aqui 
chfgou disse-me que tinh1 
ido despedir-se do Pai Amé
rico e que o Pai Américo 
ficou zangado com ele; eu 
sei que o Pai Américo tinha 
razão de estar assim, mas 
também lhe peço perdão pa
r a ele; agora está arrepen
dido ae lhe ter feito também 
sofrer desgostos. 

Ele há-de-lhe escrever e 
pedir-lhe perdão pelo punho 
dele, mas eu também gosto 
que o Pai Américo me dê 
o perdão para ele e também 
para mim,,. 

Esta carta devia ir encastoada 
num círculo, por ser linha sem 
princípio nem fim, imagem da 
eternidade; e desta sorte, apresen
tada como «Cantinho dos padres 
da rua>. Ela, a carta, é uma 
preciosa dedicatória à nossa mis
são. 

O Armando e seu irmão Rogé· 
rio, vieram aqui ter pelo seu pé, 
numa tarde ardente de '\.gosto, 
errantes e arrastados. Nem pais, 
nem casa, nem amigos. O que 
ambos aqui disseram e fizeram, 
n~o sou eu que 9 digo; a carta 
diz tudo. Foi um curso de oito 
anos, tempo de provação para 
eles e tempo de provação para 
mim. 

Mais 100$ do Porto. Mais 120$ 
do Oficial de Diligências no tri
bunal de Lourenço Marques. Mais 
500$ de Anta. Mais 20$ de Azi
nhaga do Ribatejo. MaJs 200$ de 
Gondola , Luanda; é o Angelo. Ele 
vem aqui muitas vezes. Deus o 
ajude. Mais 50$ da Maria Emília; 
eu também não tive pai. Que gri
to! 20$ de Lourosa. Mais 120$ de 
Leopoldev1lle. Mais 50$ de Nam
pula. De Alguém. Este Alguém 
que não sabemos quem é, aparece 
por aqui muitas vezes. Deus o 
ajude. Se ele, ele. Se ela, ela. 
Mais 50$, aumento do meu orde
nado. Mais 500$. Mais 50$. Mais 
20$. Mais outro tanto de Algés. 
Mais 500$ de Lisboa, produto de 
uma divida antiga. Mais 50$ do 
Fantino da Matola, perto de Lou
renço Marques. Mais 100$ de Uma 
Poveira. Mais 50$ de um dador 
de sangue no hospital R ainha 
D. Amélia da Beira. Gosto de 
escrever o feito e também o no
me Rafnha D. Amélia. Nunca é 
tarde para fazer justiçai Mais 500$ 
de uma mtle. Mais 100$ de C. L. 
Mais de Massarelos 220$ de umas 
economias que Deus nos tem pet
mitido fazer. Isto sã.o lições de 
alta economia. O Mestre assim 
ensinou e das sobras do pão mul
t iplicado, mandou que apanhas
sem para dar a outros mais pre
cisados. Os apóstolos pediam aos 

do seu tempo, que trabalhassem 
e economizassem, afim de terem 
com que remediar os que preci
sam. Mais 100$ de Ermezinde. 
Mais 80$. Esta mtie atribulada, 
costuma dar 60$ por mês, mas 
hoje manda mais 20$ porquanto 
o abono do meu j zlhznho doente 
aumentou. Outra lição. Esta que 
tem tudo da outra, mostra mais 
a ternura do jilhznho doente! Tan
ta beleza dentro de uma carta 
brancal Tanta doutrina de que os 
homens têm verdadeira fome e 
tanto mais padecem quanto mais 
dela se afastam! Eu quisera co
nhecer e apertar a mão destes 
gigàntes escondidos! Mais 50$ da 
Maria de Lisboa. Mais de S . Pe
dro do Sul 50$ de uma amiga do 
Gaiato. Mais 50$ de Torres V e
dras. Outro tanto de Gouveia. 
Não havuá por lá quem nos 
mande um cobertorzinho? E da 
Covilhã? E Tortozendo? E Loriga? 
E Castanheira? Ora vamos a verr 
Mais 20$ de Gondomar. Mais ou
tro tanto do Porto. Mais o mesmo 
de um serralheiro. Mais um pe
quenino fardo de tecidos de E lvi
ra e Narciso. Mais dois contos, o 
primeiro ordenado de uma que 
chfgou a Luanda; é a Maria An
tunes. Dar aqui tudo, é muito. 
Porém, longe da terra e dos seus, 
fazer o mesmo, é loucura . 

Notícias da Conferência da Nossa Aldaia 
Vem aí o Natal: Os leitores sa

bem, pelos anos precedentes, que 
não faltamos com a Consoada aos 
nossos Pobres. :e bacalhau, bata
tas, azeite , regueifas, etc. Um 
mundo de coisas boas. 

hle dantes havia por af uns se
nhores que nesta ocasião rapavam 
dumas de quinhentos ou de mil e a 
conta arrumava se. E este ano? 
Não perdemos a esperança. Con
tamos com e ;ses amigos. Para o 
que vamos gastar, o merceeiro não 

Armando, hoje nos 23, serviu 
armas nos Açores, aonde se ena
morou e no próximo Janeiro conta 
realizar o seu casamento. Ganha 
50$00 como mecânico. Mandou ir 
o irmão para a sua companhia. 
Deus os ajude. 

Como estes dois, quantos têm 
estado, quantos estão, quantos 
não hã.o-de vir! Os proble
mas que esta massa nos oferece, 
sã.o variados e sã.o de todos os 
dias. Nó3, padres da rua, temos, 
porém, de ser sempre · iguais. A 
Fortaleza é dom do Espírito San
to. Com ele, semeamos em lágri
mas. Por ele, colhemos na alegria. 
Esta é a nossa doutrina. Temos 
de encher aqui o cântaro, beber 
desta água, aprender com estes 
mestres, receber deles o máximo 
e dar-lhes o máximo. Deles, 
afrontas; de nós o perdão. Resul
tado? Peço-lhe perdtlol Porquê":> 
Porque soubemos perdoar. Eis. 

Nunca é tarde. Ninguém sabe 
quando chega a hora de Deus, 
nem os caminhos por onde Ele 
conduz as almas. Os padres 
que trabalham hoje comigo. Ou
tros que vierem depois. Todos, 
Sempre. Esta carta é modelo. 
Segui-la é ciência. Também é 
preciso·· que neste sector haja o 
Cientista e até o prémio Nobel. 

espera muito tempo pelo dinheiro 
nem a gente quere ser caloteiro. 
D entre os 50.000 leitores do Famo
S? qual terá a f~liddade de solu
cionar o caso? Aquele ou àqueles 
beijamos as mãos agradecidos, em 
nome dos Pobres. 

O que nos trouxe o correio: 
De Rio Tinto, 10$00. Da Figueira 
da Foz, Filomena Marques, 70$00. 
Numa carta que principia por 
Meu irmão em Cristo, 94$00 e que 
os nossos irmãos Pobres que pe· 
çam para mim a graça da renún
cia e desapego dos bens deste mun
do, para conseguir um abandono 
totat e absoluto em Deus. Grandes 
conceitos. Do Snr. António Car
deiro Saraiva, do Fundão, 180$00. 
Quando puder,Snr. Saraiva, não 
esqueça dos nossos Pobres. Da 
assinante 8058, 20$00 e pede que 
na primeira reunião rezemos pelo 
seu único sobrinho. De Tomar, a 
estimada a~si11ante 25445, 50$00. 
António de Castro Poças, de Vala
dares, Gaia, 50$00 para os nossos 
Pobres, como remanescente do pa· 
gamento da assinatura do Gaiato. 
Porque não fazem outros o mesm'o? 
Não cust3. nada; é só mais uns po
ses. A assinante 25.205, que pede 
uma oração, 50$00. José Pinho 
Soares, do Porto, 70$60. De Sin
tra, '20$00 de quem não falta quin
zenalmente. Deus também não há
-de faltar a quem é tão nosso ami
go. 

Júlio Mendes 

Estava sim senhor. O 
mesmo Desconhecido do ano 
passado, estava em casa , 
desceu à porta e entregou 
os cinco contos, dos quais 

1 
fizemos 70 cobertores. Quem 
será Ele?! 
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Casas para trabalhadores pelos próprios trabalhadores PELAS CASAS DO GAIATO 
UIVIA IDEIA EM MARCHA 

Ajudar os que se ajudam a si 
mesmos é um bom princípio. Es
sa ajuda, por pequena que seja, 
renderá imenso. 

P. S.-0 P.eFonsecaédadiocesede 
Vizeu e pároco de Aguiar da 
Beira. Fez-se nosso sem deixar, 
contudo, a sua p;iróquia. Ainda 

J;J_JdJ;J,. 
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+< Pregar moro/idade e não criar condições mínimas de vida moral é o caminho do 
dcscrêdiro. Esta caso não é um pa/aclo, mas ndo sera um atentado 

permanente contra o Homem.>+ 

Os sacerdotes, os vicentinos, 
os médicos, assim como vários 
elementos doutras profissões che
garam já há muito à seguinte 
conclusão: Um dos problemas 
mais aflitivoi no país, na hora 
que passa, é a falta de habitações 
convenientes. Na aldeia, na vila, 
na cidade o problema a parece 
·imediatamente. Fechar os olhos? 
Dormir? Desculparmo-nos, dizen
do que não podemos remediar a 
situação? Atirai: com a solução 
do problema para o Estado? Tudo 
isto se resume em comodismo, 
caminho para o comunismo. Não 
nos podemos contentar com pro
gramas, com discursos) com se
manas ou congressos disto e mais 
dáquilo. É a hora do Pensamento 
e da Acção. De contrário desácre
ditamo-nos infall velmente. Será a 
tragédia. 

Está provado: No pafs milha
res de rapazes, com uma pequena 
ajuda, construirão eles mesmos 
as suas casas. Ajudam-se uns aos 
outros num movimento de solida
riedade encantalora. Não gasta
rão um centavo em mr'J.o de obra 
na construção dessas suas casas. 
Permutam os trabalhos numa co
laboração eficiente. Trata-se de 
rapazes pobres, trabalhadores, ge
ralmente pertencentes a famfhas 
numerosas. Aproveitam horas va
gas, horas de serão nas longas 
noites de inverno, dão um dia ou 
dois por semana, conforme os 
casos, e as casas vão surgindo 
devagar, mas permanentemente. 
Os que duvidavam vão ficando 
silenciosos. É a força das obras 
contra as quais não há argumen
tos. As casas são bem construi
das , por um projecto bem. feito, 
com um quarto para os pais, um 
quarto para as filhas, um quarto 
para os filhos , um quarto de re
serva, uma cozinha, uma sala 
grande de jantar e reunião fami
liar, um quarto de banho, um 
pequenino átrio de entrada, duas 
portas de entrada independentes e 
-o que é importantíssimo - al
gum terreno à volta para animais, 
quintã (ou páteo) e mesmo uma 
pequenina horta. Os particulares 
e o Estado, com certeza, irão 
auxiliar esta obra que como ne· 
nhuma outra será a Bem da Fa
milia. Salvemos a Familia mais 
com casas do que com discursos. 

Padre Pons1ca 

bem não e P.e Fonseca está no 
Tojal, em Miranda, aqui. Entra, 
senta-se e cJme do nosso caldo. 
Depois começa a olhi:. r para mim. 
Torna a olhar. Mais olhar, e 
enquanto me não vê ir pelo livro 
de cheques, não tira os olhos de 
mim ... ! Tem sido as>im daqui pró 
não sei. A caixa está no fundo. 

Agora 
e Leio num dos últimos números 

do cG1iato» as se,?;uintes palavras: 
«Um Licenciado de Lisboa acode 
à chamada com 35$00. É o ter
ceiro e nele ficamos!. .. » Tenho hoje 
o prazer de desmentir, enviando 
juntamente a pequena contribuição 
(50$00) de um licenciado que vive 
em Lisboa, mas não ·é de Lisboa, 
e que não é rico nem potentado ... 

E já agora, se me permite, far
·lhe-ei um pedido, senhor Padre 
Américo: - não seja muito severo 
para os licenciados! A vida tam
bém é dura e difícil para muitos 
deles. Penso especialmente nos 
que terminaram há pouco os seus 
cursos e caíram de súbito na cha
mada vida prática. Quantos pro
blemas a resolver e quantas difi
culdades a vencer! 

Se bem me recordo, li uma vez 
no «Gaiato» que o dinheiro não é 
sangue de intelectuais. Não se 
podia dizer melhor. Se é certo 
que há licenciados ricos, também 
me parece claro que, em geral1 a 
riqueza não lhes veio da licencia
tura, ou só veio depois de muitos 
ê'..nos de trabalho, como acontece 
com os médicos e advogados céle
bres. Ao dizer isto, não pretendo 
ise atar os licenciados das suas 
responsabilidades sociais ou absol
vê-los das suas culpas na miséria 
do mundo. Só não há talvez mo
tivo para uma severidade esPeczal. 
Culpados, afinal, somos todos nó~, 
quer sejamos ou não licenciados. 
Culpados são o nosso egoísmo, o 
nosso desleixo e o nosso como
dismo. Mas se formos capazes de 
nos vencer a nós próprios e de 
viver segundo o cspí rito da Obra 
da Rua, por certo que o mundo 
virá a ser melhor do que é,» 

Vai hoje na procissão esta carta 
de «um licenciado». Deixo ir tude 

LnR 00 PORJQ Conferência- Deixai n passar esta mulher de pés 
dei calços, lenço na cabeça e capa rasgada, cara de 
dor, angústia , sofrimento e fome, mas coração ge
neroso, alma grandiosa! Deixai-a passar, pois, que 
agora 11 e&mo, sobre o sobrado da minha casa, aca
ba de dar ao mundo uma grande lição. 

Noi dedos de mm filhinho é colocado um anel, 
generosa oferta ma, dada por amo r e com humil 
dade, r.imbolo da sua riqueza de alma e brinda com 
estas palavras:- Não o percas meu menino, pois é 
uma recordação de quando os meus filhinhos eram 
pequeninos ... Prostrado fiquei. pois não tive pala
vras nem movimentos que impedissem a sua oferta, 
eu que sabia ser prod uto de muito trabalho e um 
ou dois dias de fome. Sim, digo bem, de fome, por
que tenho a certeza que para o resgatar da e-asa de 
penhores teve que trabolhar e não comer para o 
poder ofertar. Meu Deus, como é pospível estes ~e
pultados-vivo~ cm o Barredo. terra de mártires e 
de santos, como diz o nosso bom Pai, que não têm 
que comer, abrigo onde dormir. roupa para se ves
tir, serem objecto de tão alta atitude, eles que acu
sam o mundo a cada instante. de nada faze r por 
eles? Terra de mártires e de santos, diz bem o nos
so Pai , pois só mártires e santos sofrem daquela 
maneira. Familias doentes. gente sem trabalho, por
tanto sem pão, e o senhorio-massacre ·dê cá se não 
vai para a rua •! Pvr isso não me contenho de ale· 
g ria, e por tal dei um abraço, quando soube da no
tícia de um dos nossos pobres ter uma casa. Des
crever a aleg ria daquela família, impossível... Iam 
ter uma casa e isso era motivo de uma alegria louca. 
A comida feita, ninguém lhe tocava, e um dos miú
dos gritava:-Pai, a casa tem quintal? Sim meu fi
lho e até jndim. Pois então sou eu quem hã-de 
plantH couves e tudo, está bem? Chorar pois, por
que a hora era d isso por alegria. Quando se pode
rão comunicar assim todos pela mesma novid•de? 
Só a vó , bons amigoP, compete a última palavra. 
Estamos na vé~pera de Natal. 

Não temos nada, quer dizer, dinheiro, mas te
rão todos, como nos demais anos, a sua Consoada. 
nem que pua tal tenhamos que pôr as barbas no 
•prego•, mas como as não temos, e tal não é pos
sível. confiamos ab~ rtamente nos nossos leitores e 
vamos manda r executar as encomendas. 

O ano passado fomos pedi r por comerci:!.ntes 
e particul. res, mas juramos nunca mais. Se em 
muitos fomos bem atendidos, outros houve que 
nos correram porta fora. Pois bem, um só poderia 
propncionar um} grandc alegria em casa de todos 
os nossos protegido~. e digo alegria, porque bem 
me lembro quando o ano passado após ter dado a 
Consoada e os vi sitar em seguida, a alegria era ta
manha que na casa de um deles, com os bacalhaus, 
batatas e demais géneros. a malta (7 fi lhos) em re
dor de tudo isto, cantavam o •Pirata da Perna de 
Pau>. ;; 

Como dizia, um só com a import.hcia de duas 
notas de mil, comungava connosco e com eles, da 
mesma alegria. Mais, assistiria se quisesse ;i en
trega da consoada. Mais ainda, quando :i mesa 
lembrar-se-i1 que àquela mesma hora 25 famí lias 
tinham batatas com bacalhau, rabanadas e mais 
complementos, e um1 pinga a regar. Como se 
sentiria feliz ao meditar em tal! M is se as•im não 
for. os muitos poucos fazem muitos e a Consoada 
não h~-de faltar. Não vos esqueçais ta mbém de 
rcmexr r o fundo daM vossas arcas, abrir guarda
-vestidos e enviar o que não vos fizer falta. Se 
também existirem brinquedos. não vos esqueçais 
de os mandar, pois todos os anos os miúdos nos 
perguntam por eles, e nós nunca lhos damos. 

Finda esta crónica, melhor dizendo. esta nossa 
conversa de amigos, meditai um poucochinho e 
comunicai em seguida c1,nnosco. 

Cor/os 'Veloso da Rocba 

Venda do Jornal em ARCÔS DE VALDEVEZ 
Quinzenalmente lá estou, para vender o nosso 

jornal. Quando chego, dirijo-me a casa do Senhor 
Altin< , que se mostra contente com a minha tão 
maçadora visita. O meu hotel é lã. Cômo, bebo 
e durmo e não pago nada. Não sei como agrade
cer-lhe este favor. Senhor Altino, muito obrigado 
pela atenção que me presta e pela sua bondade. 

Dantes vendia 150 com facilidade, mas agora os 
arcoenses parece que deEanimaram ou se aborrece
ram de ler o nosso jornal. O que vale é o Senhor 
Padre Preza que. de vez em quando, aviFa na Igre
ja, e assim tenho mais um pouco de venda. Esta 

como lá vem; tudo. É de Lisboa. 
Letra tão certinha e bem feita 
que dá gosto. Primorosa. 

Penso que ele é um dos que ter
minou há pouco o seu curso e caiu 
de súbito na chamada vida prática. 
Se me não engano, trata-se de 
UM NOVO. Que luzi Que con
ceito! Oxalá ele entre depressa 
na magistratura e venha a julgar. 

A carta dá-me uma chegasita1 
mas eu adoro. Eu gosto. A crí
tica sincera é necessária e faz 
bem. Até o bicho inimigo. Tam
bém eles são precisos. Os ini
migos de coração. Quanto mais 
activos melhor. São enviados. 
Enviados de Deus1 por isso mes
mo não sabem o que dizem nem 
o que fazem. 

q uinzena vendi LOS. Se eu pusesse o 5 onde está 
o •zero• não me queixava, mas, já que é o cont1ã
rio, queixo-me e faço barulho. para ver se torno 
aos 150. 

Vamos lentar, mais uma vez, se vai ou não até 
aos 150. Ox. lá que sim. 

Agradeço agora aos Senhores Directorcs do A. 
C. de Valdevez que me deixau. entror :l borla no 
campo de futebol. 

No Porto, o Senhor do Restaurrnte Palmeira, 
deixa lá vender. e no fim da venda dá-nos um 
prato • . • cheio. é claro. Restaurante Palmeira. é 
na Travessa de Pa•sos Manuel. 1-'opagalo 

PRÇO DE SOUSH ~~;~:i:í~!~a ad~as~~~ 
t>ll que é como todos os nossos amigos abem 
a maior festa que a Jgreja celebra. 

Nesse dia não há ricos nem pobres, todos 
festejam da mesma maneira e com a mesma 
alegria a festa do Nascime nto do Rei do Uni· 
verso. 

Neste tempo é que nós devemos fazer um 
voto pela paz do universo. 

A paz do menino Jesus é tão abundan te. 
tão eficaz, tão certa e poderosa que poderia 
expulsar do mundo todo o n úmero de armas, 
toda a violenta luta de classes: é difícil que a 
Paz de Jesus possa penetrar profundamente no 
mundo. Porquê? Porque o mundo não tem von
tade, não ctê no Menino. 

Não fujamos da Luz. Peçamos ao Menino 
a paz desconheclda aos olhos do mundo, mas 
que poderá crescer também no meio da pavoro!a 
catástrofe do mundo e m que vivemos. 

- Precisamos de chailes para os nossos po
bres. assim como toda a espécie de roupas e 
géneros alimentícios. Recomendamos em espe
cial os cbailes pois os nossos pobrf s não têm 
quase roupa nenhuma e assim com eles defen~ 
dem-se melhor do inverno que já se faz sentir. 

Temos e certeza absoluta q ue va mos ser 
a tendidos, pois os nos1os leitores compree n
dem ainda melhor do que nós estas necessida
des de prime Ira ordem. 

Vão assim ficar con tentes o s nossos leitores 
por cumprirem o Preceito de Deus : · Amei o 
Próximo como e u vos amel. • Vamos ficer nós 
contentes por sermos os felizes portadores e os 
beneficiados que não se esquecerão de rezar a 
Deus por todos 

E~peramos que este ano aconteça como e;n 
todos os outros em que os nossos confrades 
vão entregar os géneros para que os nossos 
Irmãos In válidos esqueçam os momentos 
mais d ifíceis, isto é, naquela hora em que e 
Cruz é mais difícil de levar. Eles pecam se e 
ela fugi rem e nós se não ajudarmos. 

É preciso pois, cu idado, amigos, porque to
dos temos respons~ bil!dader. 

- Cá na casa, à medida que o Natal se vai 
aproximando vai aumentando a alegria, pois 
nesse dia sentimos mais pertinho de nós o Je~ 
sus Crucificado por nós e q ue ainda por cima 
nos tem mais Amor! 

Deste abafado cant.nho de sejamos muita ale
gria a todos os nossos amigos, mas lembramos 
também que esta não existe se Ele não reinar 
e viver nas almas. 

FUTEBOL i No passado dia 8 de Dezembro, 
dia santo e feriado nacional , o nosso primeiro 
g rupo, foi a convite do F. Clube de C ete, à fre
g uesia do mesmo nome faur um jogc-trelno. 

Sob a arb!tregem do Sr. Raúl da mesma 
localidade , os g rupos alinharam: 

Futebol Clube de Cete: 
Pllhama. Tomaz, Fonseca e Manel; R einal

do e Marujo; Albino, António Silva, Vitorino, 
Pedro e Vieira. 

Grupo Desport ivo da Caia do Gaiato: 
Teixeira, Augusto, Nicolau e Quim; Domin

gos e Cândido Pereira; Juvelino, Malaia, Cer
litos, Abel e Daniel Silva. Jogamos muito re
gular, apesar do tempo não estar propício à 
prática do jogo, prejudicando com Isso a nos~ 
sa equipa, que era sensivelmente mais fraca 
fisicamen te. Os nossos golos foram obtidos por: 
Daniel, o prime iro, Abel o segundo, depois de 
uma linda jogada da nossa avançada que hoje 
jogou multo bem, o terceiro por Alberto Malaia 
na transformação de um castigo fora da gran
de área. 

Os golos do F. C. de Cet<: Vitorino que 
depols de multo tempo de inactividade voltou 
ao primeiro grupo deste clube amigo, dois e 
Pedro. 

Ao F. C . de Cete fa ltou o guarda-redes 
Ribeiro, mas o seu defesa esquerdo ta mbém é 
nosso e não iogou o nosso melhor, Antó nio 
Sérgio, que nesse mesmo dia foi jogar pelo 
União de Paredes contra o Valong uense. 

Há ainda a destacar a correcção posta na 
luta pelo nosso adversário e a maneira cortez 
como nos tra tAram. 

Obrigado Futebol Clube de Cete e estamos 
sempre á s ordens. 

Como não Unhamos bola nenhuma e os 
nossos a migos não puderam enviar nenhurra, 
os rapazes que ganham resolveram comprar 
uma na Casa Trindade, fazendo para o efeito 
ume subscrição. Ficou cara, mas também agora 
nos consolamos de jogar. Eramos p , ra jogar 
Sporting contra ~ Seleção, mas eles tiveram 
mtdo. Não admira, pois o Sporting é de 
respeito .•• 

Danfel Borges da Silva 


